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	Dedicatória Celeste e Terrena.

	À Trindade Suprema, Luz que o Cosmos tece,
Ao Espírito Santo, Fogo que a alma aquece,
Ao Mestre Jesus, Caminho, Verdade e Vida,
E à Mãe Maria, Rosa em eterna florida.

	Ao Arcanjo Miguel, Espada e Escudo em Guerra,
Ao Padre Bento, exemplo que a terra encerra,
Ao Centurião, guardião de almas errantes,
E a todos os Mestres, faróis tão vibrantes.

	Aos filhos, meus frutos, razão do meu ser,
Aos filhos espirituais, que o amor fez nascer,
À ex-esposa, raiz que soube acolher,
À Esposa Espiritual, laço de mil eras a florescer,
À família inteira (pai, mãe, sangue e laço),
Irmãos, primos, sobrinhos — meu porto no espaço.

	Ao irmão da jornada, que na luz agora habita,
Aos amigos invisíveis, que em versos me inspiram,
Às vozes do vento, que as rimas suspiram,
Aos heróis sem capa, que a dor transformaram,
E a todos os nomes que aqui não couberam.

	Que esta harpa de versos, feita de luz e luto,
Seja oferta de amor, gratidão absoluta.
Pois nenhum verso nasce de um peito isolado:
É fruto do Céu e do chão que foi lavrado.



	




	Prefácio: 

	A Fé que Canta nas Frestas da Alma  

	Por Jarbas Tadaiewsky Valente. 

	Há palavras que nascem do silêncio.  

	Há versos que brotam do encontro entre a dor e a graça,  

	entre o barro humano e o sopro divino.  

	 

	Este livro não é um conjunto de poemas: é um diário de uma alma peregrina, que aprendeu a escutar Deus não apenas nos altares, mas no murmurar dos rios, no gemido das noites insones, no riso das crianças e até no lodo dos pântanos.  

	Escrevi estas linhas com as mãos sujas de vida.  

	Elas carregam as cicatrizes de quem tropeçou em desertos espirituais, de quem duvidou, de quem chorou em vigílias solitárias, mas também de quem encontrou luz em Maria, de quem viu o amor divino transformar lama em diamantes, e de quem descobriu que a fé não é certeza, mas coragem de caminhar mesmo quando a estrada some.  

	Aqui, não há respostas prontas. 

	Há perguntas em forma de oração, há lágrimas que viraram versos, e há a insistência teimosa de acreditar que até nas cinzas há sementes de ressurreição.  

	Que estas poesias sejam um espelho para sua própria jornada.  

	E se, ao lê-las, você sentir o coração apertar, saiba: não está sozinho.  

	“A eternidade bate à sua porta, em ritmo de poesia.”

	 


 

	Prólogo:

	 "O Peregrino e a Luz no Fim do Abismo."  

	 

	Imagine um homem perdido em um bosque escuro.  

	As árvores são sombras de dúvidas, os lobos uivam versos de medo, e o chão, coberto de folhas secas, são promessas que o tempo apagou.  

	Ele caminha, sem bússola, até que avista um fio de luz brotando de uma fenda na rocha.  

	Curvado, ele se arrasta por entre as pedras cortantes e, ao emergir, descobre que a luz não está lá fora: está dentro da própria ferida.  

	Assim é a jornada deste livro.  

	 

	 

	 

	Cada poema é uma fenda por onde escapa a luz divina — às vezes suave como o orvalho da "Oração Serena", outras vezes incandescente como o grito em "Divino Amor Que Me Redimiu".  

	Não importa se você crê em Deus, em Maria ou apenas no caos: estas páginas são um convite a escutar o sagrado que habita no humano, a encontrar estrelas mesmo quando o céu está nublado, e a perceber que a fé mais pura nasce não da ausência de perguntas, mas da ousadia de dançar com elas.  

	 

	 


 

	Introdução:

	 "Poesia: A Linguagem dos Anjos e dos Lutadores" 

	 

	Este livro é um mapa de navegação espiritual, escrito em versos que transitam entre o céu e a lama. 

	Dividido em temas como Oração, Redenção e Devoção Mariana, ele não segue uma ordem cronológica, mas a cadência do coração que busca, tropeça e se levanta.  

	 

	Na seção "Jornada e Peregrinação Espiritual", você encontrará poemas como "Canção do Peregrino", onde vales e estrelas simbolizam a busca por sentido.  

	Em "Amor Divino e Redenção", versos como "Entre Laços de Luz e Vida" revelam que o amor humano é apenas um reflexo do fogo cósmico que arde no peito de Deus.  

	 

	Já em "Purificação e Ascensão", obras como "O Caminho da Purificação Divina" lembram que as cicatrizes são portais para a graça.  

	A estrutura clássica — sonetos, odes, sextinas —dialoga com a tradição de Camões e dos trovadores medievais, mas a voz é visceralmente contemporânea.  

	Há intertextos bíblicos ("Salmo do Matrimônio Eterno"), referências a ciclos kármicos ( "Cântico das Almas Peregrinas" ) e até um diálogo com a ecologia espiritual ( "Canto Jubilar ao Cordeiro e à Criação" ).  

	Por que ler estas poesias?

	Para descobrir que a fé não é um refúgio dos fracos, mas um combate de guerreiros que ousam amar mesmo quando o mundo desmorona.  

	Para encontrar Maria não como uma estátua distante, mas como a "Estrela do Deserto" que guia os perdidos. E, sobretudo, para lembrar que Deus fala em metáforas —e a mais bela delas é a vida humana, com seus paradoxos, quedas e renascimentos.  

	 

	 

	Que estas páginas sejam um espelho onde você veja não apenas o que é, mas o que pode ser: uma alma em chamas, dançando no limiar entre o temporal e o eterno. 

	Jarbas Valente, Canoas, sob o céu de maio de 2024*  

	 

	 


 

	 

	Nota Final:

	"A Fé em Poesia" não é um livro para ser lido — são para ser rezado, gritado, sussurrado.  

	Deixe que estas palavras lhe cortem as amarras e o levem a navegar em mares que a razão desconhece.  

	A eternidade aguarda, em versos. 🌹
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	I. Oração e Súplica

	- "Acalme meus passos Senhor. (Oração)": Busca por paz interior, equilíbrio espiritual e gratidão pela presença divina no cotidiano.  

	-"Súplica ao Altíssimo.": Pedido de serenidade e conexão com Deus em meio às turbulências da vida.  

	 

	 


 

	Acalme meus passos Senhor. (Oração)

	 

	Acalme meus passos Senhor.

	Desacelere as batidas do meu coração, acalmando minha mente.

	Diminua meu ritmo apressado com uma visão da eternidade do tempo. 

	Em meio as confusões do dia, dê-me tranquilidade da montanha.

	 

	Retire as tensões do meu corpo físico, com a música tranquilizante dos rios, de águas constantes, que vivem em minhas lembranças.

	Ajuda-me a conhecer o poder mágico e reparador do sono. 

	 

	Ensina-me a arte de tirar pequenas feridas, reduzir meu ritmo, para contemplar uma flor, papear com um amigo, afagar uma criança, ler um poema, ouvir minhas músicas preferidas.

	 

	Acalme meus passos Senhor,

	Para que eu possa perceber no meio do incessante labor cotidiano dos ruídos, lutas, alegrias, cansaço e desalentos, a tua presença constante no meu coração.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Acalme meus passos senhor, Inspira-me a enterrar minhas raízes no solo dos valores duradouros da vida, para que eu possa crescer até as estrelas do meu destino maior.

	 

	Obrigada Senhor, pelo dia de hoje, pela família que me deste, pelo meu trabalho, pelos meus amigos e, sobretudo pela tua presença em minha vida.

	Canoas, 12 de maio 2010

	 

